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Ora esta intenção de aplicar estruturas e 
métodos democráticos na organização da 
Igreja implica saber o que é a democracia 
(sua dimensão social e política) e o que a 
faz desejável, o que têm em comum e o 
que distingue o ser e a organização das 
Nações e da Igreja. O regime eclesiástico 
não ocupa, na estrutura e construção da 
igreja, o mesmo lugar que têm as institui-
ções estatais na comunidade política. O 
fim da Igreja não está nela mesma, mas 
no Evangelho. A Igreja não pode nem 
deve transformar-se numa democracia 
de partidos.
Vários elementos da eclesiologia con-
ciliar podem sugerir uma interpretação e 
vivência democráticas: os conceitos de fra-
ternidade e de organização, a compreensão 
funcional da  autoridade, carisma, povo de 
Deus e «estrutura sinodal» da Igreja. Mas 
as formas e possibilidades democráticas 
devem ter sempre em conta o peculiar da 
mensagem evangélica e o que corresponde 
ao ministério ordenado; devem conciliar a 
subjectividade de cada comunidade con-
creta com a sua pertença à catolicidade, 
assim como a doutrina sobre o conteúdo 
da fé nas diversas comunidades eclesiais 
com a participação dos seus membros. A 
delimitação do raio de acção da autoridade 
espiritual pode abrir caminho à liberdade 
dos fieis. A estrutura colegial da autorida-
de eclesial e a «voz do povo» como instân-
cia da Igreja não implicam a radicalização 
dos ideais democráticos e a provisão dos 
cargos eclesiásticos mediante eleições!
Apesar de datadas, estas reflexões 
de teologia e ciência política continuam 
actuais.
A. Sepúlveda
Mori, Geraldo Luiz De, Le temps: 
énigme des hommes, mystère de 
Dieu, Préface de Christoph Theobald, 
col. «Cogitatio Fidei», Les Éditions du 
Cerf, Paris, 2006, VIII+392 p., 210 x 
135, ISBN (10) 2-204-08086-1, ISBN (13) 
978-2-2040-8086-6, ISSN 0587-6036.
O livro que aqui se apresenta tem na 
base uma dissertação de doutoramento nas 
faculdades do Centre Sèvres, de Paris, da 
Companhia de Jesus, defendida em 2002. 
O autor, ele mesmo jesuíta, detém, como 
relevante para o caso, antes de mais, a 
dupla condição de brasileiro e estudante-
investigador na Europa. A grande origi-
nalidade do seu texto – seja dito, desde 
já, de excelente nível filosófico e teológico 
– decorre, em primeiro lugar, da feliz ideia, 
condutora de todo o discurso, de obter e 
apresentar uma inovadora compreensão 
do mistério do tempo na base da síntese 
teórico-prática – ao mesmo tempo que fi-
losófico-teológica e hermenêutico-literária 
(poética) – entre a compreensão do tempo 
de grandes pensadores europeus (com 
destaque para M. Heidegger e, sobretu-
do, para P. Ricoeur) e a sua compreensão 
(muito mais poética e vivencial) pelo povo 
brasileiro. 
Na sua longa meditação, Geraldo de 
Mori parte das interrogações levantadas 
pela pós-modernidade para a estreita liga-
ção que encontra entre a questão do tempo 
e a modernidade. Convicto (sob influência 
de Ricoeur) de que o tempo, muito mais 
que realidade abstracta ou meramente 
cósmica ou apenas mental e subjectiva, é 
algo que tem fortes incidências sobre a vida 
das pessoas concretas, no plano individual 
como no colectivo e cultural, compreende-
se que, também na senda de Ricoeur, tenha 
optado pela compreensão do tempo a 
partir da narratividade (tal como é descrita 
nomeadamente em Temps et récit). 
Por outro lado, tendo em vista uma 
filosofia-teologia do tempo a elaborar no 
modo da síntese atrás referida, e procuran-
THEOLOGICA, 2.ª Série, 41, 2 (2006)
Resenhas 427
do a sua compreensão com as suas reais 
incidências na vida do tempo presente, 
optou – e parece-nos que bem – por uma 
via indutiva. Não parte da leitura narrativa 
dos textos bíblicos nem das metanarra-
tivas que originaram o tempo moderno, 
mas de alguns textos que narram a sua 
própria cultura (brasileira), partindo daí, 
isto é, da compreensão hermenêutica e 
poética do tempo enquanto «enigma dos 
homens», para a sua compreensão poética 
e teológica enquanto «mistério de Deus», 
plenamente revelado no mistério de Cristo. 
Esta incidência local e particular da narrativa 
temporal na cultura do povo brasileiro nem 
por isso limita a sua compreensão a um caso 
particular. Com efeito, como pensa – e bem 
– G. L. de Mori, um tal procedimento tem 
em vista não apenas inculturar a sua pró-
pria reflexão, mas também fazer dela «um 
meio de a partilhar com outros, tornando-a 
passível de universalização justamente pela 
sua particularidade» (p. 13), de modo que  «o 
leitor poderá sair enriquecido desta incursão 
num mundo outro que o seu, podendo por 
sua vez fecundar a sua própria reflexão sobre 
a temporalidade e a cultura a que pertence» 
(p. 15). 
A narrativa onde anda configurada a 
cultura brasileira é então analisada e in-
terpretada, primeiramente, no decurso do 
tempo moderno, que é o da formação do 
Brasil. É já aí que se pode detectar a gesta-
ção de uma cultura rica, plural e complexa, 
feita de «tissage» e «métissage» (tecelagem 
e mistura de tecelagens, isso que a língua 
portuguesa traduz por «mestiçagem»). O 
autor passa em revista o tempo colonial, 
o da independência e o subsequente; os 
intérpretes e os novos intérpretes do tempo 
brasileiro. 
Por esta via acaba desembocando no 
tempo presente da mesma cultura brasi-
leira. Sempre devedor de P. Ricoeur, alia 
então às grandes narrativas históricas 
do passado a análise e interpretação de 
uma narrativa ficcional do presente. A 
sua compreensão do tempo brasileiro do 
presente histórico vai assim desentranhá-la 
interpretando um romance de João Ubaldo 
Ribeiro, Viva o povo brasileiro (1984; trad. fr. 
Vive le peuple brésilien, Paris, Belfond, 1989), 
romance que G. L. De Mori prefere, perti-
nentemente, nomear como «fábula» sobre 
o tempo dos brasileiros. Está consciente de 
que, esta fábula permite detectar, na sua 
trama e seus personagens, ricoeuriana-
mente, «a conjunção entre os ‘conectadores 
de representância’ [connecteurs de représen-
tance] e os da ‘significância’» [signifiance], 
emergindo daí a identidade narrativa do 
povo brasileiro. Na verdade, é sem favor 
que devemos ver neste expediente uma 
das valências mais originais deste texto 
e, sem dúvida, uma das suas mais-valias. 
Uma mais-valia que é também devedora 
à capacidade simultânea de interpretação 
literária e de reflexão teológica. Ou talvez 
melhor: de reflexão teológica a partir da 
interpretação literária.
No romance, tendo em vista a com-
preensão do tempo narrativo como 
tempo cultural, De Mori explora particu-
larmente uma metáfora recorrente e fun-
damental (por ele vista como espécie de 
«arqui-figura» do tempo narrativo): a da 
antropofagia. É que «as três dimensões 
do tempo estão aí unificadas em torno do 
presente, pois a digestão, a apropriação 
e a incorporação dão-se numa duração 
feita de hic et nunc (presente), que re-
cupera  a originalidade das diferenças 
e dos elementos diferentes (passado), 
abrindo-os e transformando-os numa 
promessa nova (futuro)» (p. 148-149). 
Desdobra então essa arqui-figura em três 
figuras, que representam os três êk-stases 
do tempo, que são também três marcas 
fundamentais da cultura brasileira: a 
«monumental» (passado), a «messiânica» 
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(futuro) e a do «desembaraço» (tradução 
nossa do francês utilizado, «débrouillar-
dise»), que representa o presente. Cada 
qual está representada no romance por 
um personagem, respectivamente, Boni-
fácio Odulfo, Maria da Fé e Leléu. Como 
se vê, a problemática do tempo anda aqui 
sempre imbricada na problemática da 
identidade cultural do povo brasileiro. 
É que, como vimos, o autor procura isso 
mesmo, ao situar-se na linha da identi-
dade narrativa.
Com isto encerra o autor a primeira 
parte, que fizera preceder de um Prelúdio 
(pp. 17-48), onde aborda o enigma do 
tempo, nas grandes reflexões históricas 
(pensamentos mítico, grego e bíblico; 
Agostinho e Tomás de Aquino; pensamen-
to moderno e tempo quantitativo), enfren-
tando questões como «tempo quantitativo 
ou tempo qualitativo?» «Tempo psicológi-
co ou tempo ontológico?», encerrando com 
a sua própria reflexão preliminar sobre a 
natureza do tempo e sua relação com a 
eternidade.
Entre a primeira e a segunda partes 
inscreve um Interlúdio. Nele faz questão 
de, após breve análise dos principais 
métodos de fazer teologia, explicar o 
seu próprio método, inspirado uma vez 
mais por Ricoeur e servindo-se de três 
fundamentais categorias ricoeurianas: 
prefiguração, configuração e refiguração. 
Tal é aquele que, servido pela «criativi-
dade imaginativa da razão poética» (p. 
175), para além da razão teórica e da 
razão prática, resulta no que designa por 
«teologia poética», a redundar em «po-
ética eucarística», a qual permite a G. L. 
De Mori apresentar o mistério do tempo 
em termos de «eulogia» (ou bênção) e 
«eucaristia» (ou acção de graças).
Assumindo o discurso da primeira 
parte como ponto de partida, enceta 
então a segunda parte, mais estritamente 
tecida de profunda e original reflexão 
teológica. É uma reflexão, sempre no 
aprofundamento da interpretação, que 
será conduzida no sentido de uma visão 
cristológica (e cristocêntrica) e eucarís-
tica do mistério do tempo, ou do tempo 
como «mistério de Deus». Sempre na 
linha de uma teologia narrativa, os três 
capítulos que preenchem esta segunda 
parte versam, sucessivamente, sobre: «O 
tempo ‘narrado’ em Jesus Cristo» (onde 
se analisa o tempo narrado na Sagrada 
Escritura); «O tempo ‘cumprido’ em 
Jesus Cristo» (abordando o tema da uni-
dade do tempo em Cristo, com a relação 
entre ‘cumprimento’ [accomplissement] 
na escatologia e no interior da história); 
e, finalmente, «O tempo ‘revelado’ em 
Jesus Cristo». Neste último capítulo, 
aprofundando a relação cristológica 
entre tempo e eternidade, faz a ligação 
cristológica dos três ék-stases temporais, 
respectivamente, à Criação (passado), à 
Aliança (presente) e ao Reino (futuro). 
Além disso, enfrenta inteligente e perti-
nentemente a herança de M. Heidegger 
no que se refere à ideia onto-teológica de 
Deus e à correlata (e correctiva) afirma-
ção da «diferença ontológica» entre Ser e 
ente(s), bem como a decorrente questão 
do fundamento (no caso, do fundamento 
do tempo), questões, curiosamente, colo-
cadas por G. L. De Mori sob a clareira que 
se desprende da sombra da Cruz. Segue, 
no caso, de perto, a Jüngel e Stanilas Bre-
ton, para, sem recaída na onto-teologia 
ou no fundacionismo, ver na mesma 
Cruz a revelação desse fundamento. 
Um apartado final e epilogal serve a De 
Mori para retomar e re(as)sumir todo o dis-
curso anterior, com o tempo brasileiro e o 
tempo universal agora mais expressamen-
te vistos à luz do mistério eucarístico (mis-
tério «antropofágico em que, na celebração 
presente, se faz memoria do passado e se 
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antecipa o futuro escatológico), como, eles 
mesmos, eulogia e eucaristia. 
Como se pode concluir por esta, neces-
sariamente breve e sincopada, apresentação, 
a teologia contemporânea passa a dispor de 
um precioso instrumento para a compreen-
são do mistério do tempo, instrumento rico 
em sua originalidade e profundo em seu 
labor hermenêutico e reflexivo. A própria 
rareza de notas de rodapé testemunha por 
si o modo de o autor trabalhar: muito mais 
por conta da própria capacidade intelectual 
do que apoiado em coisas já ditas. A apre-
sentação gráfica está cuidada. Merecem fe-
licitações Geraldo Luiz de Mori, que pensou 
e escreveu este livro, e as Éditions du Cerf 
que o editaram.
Jorge Coutinho
García Paredes, José Cristo Rey, 
Lo que Dios ha unido. Teología de 
la vida matrimonial y familiar, col. 
«Pensar y creer», San Pablo, Madrid, 
2006, 552 p., 210 x 135, ISBN 84-285-
2896-9.
Este é um livro de flagrante actualidade 
e enorme interesse, para ser lido e estuda-
do por bispos, sacerdotes e pastores em 
geral e em especial pelos que se dedicam 
à pastoral matrimonial e familiar, pelos(as) 
jovens com projecto de casamento, por 
casais já constituídos. Escrito por um 
catedrático de Teologia no Instituto de 
Vida Religiosa de Madrid, contém muita 
informação e muita reflexão teológica, com 
profundidade teológica e fidelidade ao Ma-
gistério, apresentando as verdades perenes e 
essenciais e os problemas novos, sem deixar 
de ser um texto simples e claro, ao alcance do 
entendimento dos potenciais leitores. 
A sua actualidade decorre da temática 
versada. É sabido que o matrimónio e a 
família estão hoje em notória mudança de 
paradigma e em profunda crise. Carecem 
por isso de ser compreendidos, não só 
no que constitui a sua nuclear essência 
sacramental (como fazem algumas teolo-
gias do matrimónio), mas em suas bases 
antropológicas, em sua evolução histórica, 
em sua situação no interior da cultura 
contemporânea, em suas potencialidades 
de serem o que devem ser, apesar de todas 
as dificuldades. 
García Paredes divide o seu texto em 
três partes. Na primeira, analisa o contexto 
cultural e as correspondentes formas de 
matrimónio, primeiro do passado históri-
co, e logo do futuro à vista. Em relação a 
este, procura compreender aquela realida-
de no interior de uma cultura do «caos do 
amor» inerente à fluidez instável de uma 
«sociedade líquida» onde toda a solidez 
própria do que era institucional se encon-
tra abalada. São páginas que se lêem com 
paixão, de um fôlego. 
Na segunda parte, faz a História da 
Interpretação, ou seja, da compreensão 
que do matrimónio e da vida familiar, 
do amor e da sexualidade, tiveram os 
séculos passados, desde as origens do 
cristianismo. Em positivo e em negativo, 
nas aproximações da verdade humana e 
cristã e nos desvios heréticos extremistas, 
seja por defeito seja por excesso. Grandes 
figuras marcantes são aí analisadas em 
seu pensamento a propósito: Agostinho, 
Orígenes, Jerónimo, Joviniano, os cátaros, 
os Concílios de Elvira, de Trento e Vaticano 
II… Celibato e virgindade, face ao matri-
mónio… O matrimónio como sacramento. 
O Vaticano II merece um capítulo à parte, 
com análise da evolução da reflexão sobre 
o matrimónio no decurso dos trabalhos, 
até aos textos finais. Um outro capítulo 
é dedicado à teologia matrimonial e fa-
miliar de grandes teólogos do séc. XIX, 
como K. Rahner, Von Balthasar e Schille-
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